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APRESENTAÇÃO 

Compreende-se que a formação de professores é uma área de pesquisa 
abrangente e de longa data, que vem apresentando grandes desafios: seja nas 
políticas públicas envolvidas, seja nas experiências adquiridas durante seu período 
de formação e/ou na compreensão sobre a consciência desse processo, no que 
tange a apropriação de saberes necessários à inserção na docência. 

Neste sentido, a obra: “A interlocução dos saberes na formação docente” foi 
organizado considerando as pesquisas realizadas nas diferentes modalidades de 
ensino bem como, nas suas interfaces ligadas na área da saúde, inclusão, cultura, 
entre outras. Aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu I 
volume, apresenta, em seus 24 capítulos, as pesquisas relativas à Educação Infantil 
e o Ensino Fundamental I e II . 

O volume II, composto por pesquisas relativas ao Ensino Superior perpassando 
pelo ensino da Educação de Jovens e Adultos , educação profissional e inovações 
e no seu terceiro volume, aspectos da formação de professores nas tratativas 
de inclusão bem como, a importância do papel do coordenador(a) e algumas 
práticas profissionais considerando a relação cultural como fator preponderante no 
desenvolvimento das práticas educacionais.

Cabe aqui apontar que, os diferentes saberes fundamentam o trabalho dos 
professores e pode se estabelecer a partir de um processo de enfrentamento dos 
desafios da prática, resultante em saberes, entretanto pode também ser resultado 
das resistências.

As suas relações com a exterioridade fazem com que, muitas vezes, valorizem-
se muito os saberes experienciais, visto que, as situações vividas podem até ser 
diferentes, todavia guardam proximidades e resultam em estratégias e alternativas 
prévias para outras intercorrências.

A mediação entre as práticas de ensino docente frente às atividades propostas 
adotadas é envolta em uma dinâmica da sala de aula e por consequência na obtenção 
do conhecimento. Esse “[...] processo dinâmico, contraditório e conflituoso que os 
saberes dessa prática profissional são construídos e reconstruídos”.
(ROMANOWSKI, 2007, p.55).

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata pesquisas que nos leva ao repensar das ações 
educacionais, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que as pesquisas aqui descritas possam colaborar e 
instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de aprofundar e/ou 
buscar inovar na área da interlocução dos saberes na formação docente e, assim, 
possibilitar sobre os aspectos quantitativos e qualitativos a busca constante das 
melhorias da formação docente brasileira.

Kelly Cristina Campones
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O LIVRO DIDÁTICO E A EDUCAÇÃO DE JOVENS E 
ADULTOS 

CAPÍTULO 19

Rafaela Cristine Merli 
Universidade Estadual de Londrina - UEL

Londrina - Paraná

 

RESUMO: Este trabalho é um recorte da 
pesquisa de Mestrado intitulada “A produção 
de texto no livro didático de Língua Portuguesa 
dos anos finais do ensino fundamental de EJA”. 
Trata-se, então, do livro didático como prática 
pedagógica na EJA, desde sua seleção à sua 
utilização em sala de aula. Como objetivo 
geral, pretende investigar como o contexto 
histórico-cultural influencia na seleção e no 
uso do Livro Didático como prática pedagógica 
na Educação de Jovens e Adultos (EJA) nos 
anos finais do Ensino Fundamental. Como 
objetivos específicos, pretende refletir sobre 
o percurso histórico do Livro Didático, sua 
construção sócio histórica, ou seja, como este 
recurso pedagógico foi se caracterizando ao 
longo do tempo, ganhando espaço no ambiente 
escolar e sendo instituído como discurso de 
autoridade por meio das relações de poder por 
ele estabelecidas. Trata-se de uma pesquisa de 
cunho qualitativo, isto é, predominantemente 
descritiva, com abordagem interpretativista. 
Este trabalho torna-se relevante à medida em 
que se faz necessário compreender o quanto o 
Livro Didático é um suporte pedagógico que foi 
se modificando ao longo do tempo em virtude de 

públicos diferentes, necessidades e interesses, 
ideologias e contextos sócio históricos.
PALAVRAS-CHAVE: Livro didático. Educação 
de Jovens e Adultos. Prática pedagógica.

THE DIDACTIC MATERIAL AND THE YOUTH 

AND ADULT EDUCATION

ABSTRACT: This work is extracted from the 
master’s research entitled “The essay in the 
final years of Elementary School in Portuguese 
didactic book for Youth and Adult Education”. 
It is about the didactic book as a pedagogical 
practice in the Youth and Adult Education from 
its choice to its use in the classroom. The general 
aim is investigating how the historical-cultural 
context influences in the choice and use of the 
didactic material as a pedagogical practice in the 
final years of Elementary School in Portuguese 
didactic book for Youth and Adult Education. 
The specific goals intend to reflect upon the 
historic route of the didactic material, its socio-
historical construction, the way this pedagogical 
resource was characterized through the years, 
gaining space in the school environment and 
being instituted as a discourse of authority 
through the self established power relations. It is 
a qualitative research predominantly descriptive 
with interpretative approach. This work become 
relevant as it is necessary to comprehend how 
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much the didactic material is a pedagogical support which was modified through the 
years due to the different audiences, necessities and interests, ideologies and social-
historical contexts.
KEYWORDS: Didactic book. Youth and Adult Education. Pedagogical practice.

1 |  INTRODUÇÃO

Pensar o Livro Didático (LD) atualmente requer examinar todo o contexto sócio 
histórico que envolve este material. Muito além de ser um simples suporte pedagógico 
tanto para professores quanto para alunos, o LD traz consigo um emaranhado de 
conceitos ideológicos, interesses políticos e econômicos, a lucratividade por parte 
do mercado editorial, as concepções de homem e de sociedade em sua época de 
produção, mas não de forma explícita, no entanto, nunca sem intencionalidade.

 Trata-se de um material predominantemente organizado por editoras e que, 
como uma de suas funções enquanto recurso didático está a orientação da estrutura 
do trabalho docente, desde a organização dos conteúdos aos direcionamentos das 
atividades pedagógicas. 

 Em relação à Educação de Jovens e Adultos (EJA), trata-se, ainda, de uma 
modalidade de ensino pouco pesquisada, mas de fundamental importância na 
sociedade, pois o número de pessoas não concluintes do Ensino Básico é muito alto 
se comparado ao número de pessoas concluintes em idade regular. É um contexto 
no qual se faz necessário um trabalho que não apenas integre o sujeito ao mundo do 
trabalho, mas que o ensine a questionar a realidade em que vive para então poder 
modificá-la. Nesse sentido, em se tratando do livro didático para EJA, ao mesmo 
tempo em que o professor se apoia no uso do livro como prática pedagógica, esse 
objeto, muitas vezes, não é pensado para a realidade do educando que está há 
algum tempo fora das salas de aula.

Dessa forma, este trabalho tem por objetivo investigar como o contexto histórico-
cultural influencia na seleção e no uso do Livro Didático como prática pedagógica 
na Educação de Jovens e Adultos (EJA) nos anos finais do Ensino Fundamental. 
Para tanto, torna-se necessário refletir sobre o percurso histórico do Livro Didático, 
sua construção sócio histórica, ou seja, como este recurso pedagógico foi se 
caracterizando ao longo do tempo, ganhando espaço no ambiente escolar e sendo 
instituído como discurso de autoridade por meio das relações de poder por ele 
estabelecidas.

Buscou-se no materialismo histórico e na Pedagogia Histórico-Crítica, além 
de estudos contemporâneos voltados à EJA, a compreensão dos acontecimentos 
histórico-culturais que abarcam a produção e utilização do Livro Didático, 
principalmente para a EJA.  Este trabalho torna-se relevante à medida em que se faz 
necessário compreender o quanto o Livro Didático é um suporte pedagógico que foi 
se modificando ao longo do tempo em virtude de públicos diferentes, necessidades 



A Interlocução de Saberes na Formação Docente 2 Capítulo 19 186

e interesses, ideologias e contextos sócio históricos. 

2 |  O LIVRO DIDÁTICO E A EJA

A escola vem sendo definida, há muito tempo, como o local do “o quê” e “como” 
ensinar. Nesse sentido, o ensino deve ser colocado sob perguntas e respostas ou, 
em outras palavras, sob análise, pois esse implica em “responder” à legislação 
vigente sobre o que deve ou não ser ensinado.

Nesse sentido, o Livro Didático, então, representa um importante papel no 
processo de ensino-aprendizagem. Em muitos casos, o Livro Didático é o único 
referencial teórico a que o professor tem acesso, conforme Rojo e Batista (2003). 
Mais do que isso, “o livro didático faz parte da cultura e da memória visual de muitas 
gerações e, ao longo de tantas transformações na sociedade, ele ainda possui uma 
função relevante para a criança, na missão de atuar como mediador na construção 
do conhecimento.” (FREITAS; RODRIGUES, 2008, p. 01).

De acordo com Fiscarelli (2018, p. 18), os livros didáticos são materiais “que 
envolvem mudanças nas práticas escolares modernizando-as e tornando-as mais 
eficientes.” Nesse sentido, o livro didático assume uma importância fundamental 
nas práticas pedagógicas, possibilitando inovações nas práticas educativas, pois os 
alunos podem visualizar, com este apoio, concretamente os conteúdos transmitidos 
pelo professor, construindo novos conhecimentos a partir dessa interação.

Dessa forma, trata-se de um material predominantemente organizado por 
editoras e que, como uma de suas funções enquanto recurso didático está a 
orientação da estrutura do trabalho docente, desde a organização dos conteúdos 
aos direcionamentos das atividades pedagógicas.

Para Lajolo (1996), o livro didático é o material utilizado em aulas e cursos cuja 
difusão a escola é responsável. A autora postula ainda que, em países como o Brasil, 
sua importância se intensifica devido à precária situação educacional, fazendo com 
que o livro didático determine o conteúdo a ser ensinado, além de determinar as 
estratégias a serem utilizadas em seu ensino.

 Dessa forma, pode-se entender que o LD é um material que não apenas 
transmite o conhecimento científico acumulado historicamente, mas que reflete as 
ideologias vigentes em determinado contexto sócio histórico. Pensando a educação 
como prática de transformação social, enquanto processo de ensino-aprendizagem 
no qual os conteúdos devem ser trabalhados, refletidos e reelaborados pelo educando 
para que esse possa ser um sujeito social e que se aproprie das aquisições históricas 
da sociedade, o LD tem um papel fundamental nesse processo, pois é o instrumento 
pedagógico mais utilizado tanto em redes públicas de ensino quanto em redes 
privadas, inclusive na EJA.

 Em 2007 foi criado o Programa Nacional do Livro Didático para Alfabetização 
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de Jovens e Adultos (PNLA), sendo promulgado pela Resolução n.°18, de 24 de 
abril de 2007. Essa Resolução define a distribuição gratuita dos livros didáticos às 
instituições parceiras do Programa Brasil Alfabetizado (PBA), definindo normas e 
diretrizes que busquem fornecer ao educando o livro didático adequado ao público de 
EJA, além de considerar que o livro didático é “um direito constitucional do educando” 
e que cabe ao professor a seleção do material ideal levando-se em consideração “o 
conhecimento da realidade do aluno e da escola.” 

 Em 2010, o PNLA passou por modificações. A principal delas está na sua 
incorporação ao Programa Nacional do Livro Didático para a Educação de Jovens 
e Adultos (PNLD-EJA), a partir da Resolução n.° 51, de 16 de setembro de 2009, o 
qual passou a distribuir livros didáticos às entidades parceiras do PBA e a todas as 
escolas públicas com turmas do 1° ao 9° anos do Ensino Fundamental de EJA. Além 
disso, a Resolução determina a necessidade de estabelecer “um programa nacional 
de distribuição de livro didático adequado ao público da educação de jovens, adultos 
e idosos, como um recurso básico, no processo de ensino e aprendizagem.”

 Em sua edição mais recente, de 2014, o PNLD-EJA incorporou a Alfabetização, 
Anos Iniciais e Finais do Ensino Fundamental e o Ensino Médio, tratando-se de um 
grande avanço para a EJA.  Essa edição do PNLD-EJA traz como princípio da EJA 
o fato dessa ser “considerada imperativa para o alcance da equidade; da inclusão 
social; da redução da pobreza; da construção de sociedades justas, solidárias, 
sustentáveis e baseadas no conhecimento.”

Nesse sentido, a educação deve trabalhar em cada ser humano saberes que 
propiciem não somente o saber cientificamente historicamente acumulado pela 
humanidade, mas também o conhecimento de mundo que cada aluno traz consigo, 
para que assim se possa possibilitar a aquisição e assimilação do conhecimento. 

Para Marx e Engels (2007), a riqueza da individualidade do sujeito depende

das relações sociais nas quais cada ser humano está inserido. O caráter mundial 
que a história social assume a partir da sociedade capitalista é decisivo para 
a criação da possibilidade de fruição universal da riqueza material e espiritual. 
Ocorre que na luta de classes, e particularmente na sociedade capitalista, essas 
forças humanas se apresentam aos indivíduos como poderes estranhos, alienados, 
que dominam aos seres humanos ao invés de serem por eles dominados. (MARX; 
ENGELS, 2007 apud DUARTE, 2014, p. 36)

 Isso quer dizer que o ser humano aprende a ser humano de acordo com 
as situações que vivencia e, mais do que isso, o processo de alienação ao qual o 
homem está submetido lhe é apresentado diariamente pelas forças capitalistas com 
as quais convive. Nesse sentido, a educação tem por objetivo propiciar “o processo de 
constituição do humano em cada ser humano ou processo de reprodução individual 
das qualidades humanas nas novas gerações e em cada sujeito da sociedade 
humana.” (MELLO, 2009, p. 365).

Saviani (1994, p.17 apud Haddad e Pereira, 2014, p. 76) afirma que para 
a pedagogia histórico-crítica “o trabalho educativo é o ato de produzir direta e 
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intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida 
histórica e coletivamente pelo conjunto de homens.” Já Haddad e Pereira (2014, 
p. 77) postulam que “o trabalho da escola nesta perspectiva é a conversão do 
saber objetivo em saber escolar, o que possibilitará aos alunos a assimilação do 
conhecimento.”

3 |  ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

O que se pode perceber a respeito do Livro Didático é que, por sua natureza, 
trata-se de um objeto que pode ser utilizado o ano letivo todo, e não apenas em 
situações específicas. Mais do que isso, o Livro Didático sempre foi palco de 
inúmeras discussões, pois, desde sua instituição, foi veículo de ideologias, de 
relações políticas, o que lhe acometeu deficiências metodológicas e curriculares. 

 Por esse motivo, é necessário compreender o Livro Didático como parte 
da prática pedagógica, mas não como parte única; compreendê-lo como um dos 
elementos pedagógicos, pois nele constam memórias, elementos que podem trazer 
vida e realidade à aula do professor e à participação e aprendizagem do aluno. 
Hoje, o currículo deve ser visto como um elemento crítico, no qual aluno e professor 
possam construir juntos o conhecimento, sempre partindo do conhecimento teórico-
científico que o professor traz consigo, mas utilizando do conhecimento que o aluno 
obteve em sua vivência. A partir disso, o Livro Didático pode ser um aliado, tanto ao 
influenciar com o conhecimento científico historicamente acumulado, tanto ao trazer 
elementos culturais da realidade do aluno, agregando um ao outro, construindo novos 
saberes e novas visões de mundo, para que dessa forma possam existir práticas 
emancipatórias dentro do contexto social e cultural onde aluno e professor vivem e 
convivem.
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